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O USO DE SULFATO FERROSO DURANTE A GESTAÇÃO 
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Introdução: O ferro é considerado um nutriente essencial, pois atua  na produção das hemácias, essas por 

sua vez tem como função principal carrear oxigênio. O ferro é considerado essencial desde antes da 

concepção do feto, e com a gravidez a necessidade deste nutriente aumenta, pois ocorre à formação da 

placenta e do feto. O sangue torna-se hemodiluído na gravidez, a deficiência de ferro pode provocar anemia 

na gestante e desencadear problemas ao desenvolvimento do feto. Então se recomenda o início da 

suplementação do sulfato ferroso, a partir da 20ª semana de gravidez. Objetivo: apresentar os riscos da não 

suplementação de sulfato ferroso durante a gestação e puerpério. Metodologia: Após escolha do tema do 

trabalho, iniciou-se uma pesquisa revisão literária com base em banco de dados Lilacs e Scielo, e no caderno 

32 do Ministério da Saúde. Resultados: Foi possível constatar através das bibliografias consultadas, que 

durante a gestação há um aumento de sangue em circulação, devido ao processo de formação do feto e da 

placenta. Sendo necessária uma maior concentração de ferro, este elemento é fundamental no transporte de 

oxigênio, quando estes níveis estão baixos há um aumento no débito cardíaco, para compensar a diminuição 

do oxigênio. Esta alteração no ritmo cardíaco pode ocasionar diversos problemas como, arritmias cardíacas, 

insuficiência cardíaca e cardiomegalia, desencadeando problemas a gestante e ao feto. Conclusão: O 

enfermeiro tem papel muito importante no pré-natal, pois ele é um dos profissionais capacitados, mediador 

e habilitado para orientar as necessidades do trinômio. Por isso a necessidade deste profissional ser 

qualificado e conhecedor das políticas públicas, para poder prevenir e promover orientações as gestantes e 

seus familiares.   
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